
Numero 28 Domingo 6

  

::à AVEIRO: anno (50 n.°') 15000 rs. ; semestre (25 m“)

FÓRA D'AVEmO: anne (50 na) !$125 rs.; semestre (25

n.°') 570 rs.

 

..1: _

 

_de Agosto de 1882 '

  

FOLHA :Do PQ'V'O “E PARA o_' POVO

A PREÇO DA. ASSIGNATURA ã

@utiliza-ar' aos @seringas

As assignaturas devem ser pagas adiantadas

 

..L-,Jiu i., |l;n-|¡v ,71.

PREÇO DAS PUBLICA . E

Na secção dos annuncios: onda linha 30 rs. ' "Ã

No corpo do jornal: cada linha 60 rs.

Numero avulso 30 rs. -

Redacção e administração _rua Direita.

l v

 

AVEIRO

llllS vasítnis DA

REVOLUÇÃO

A invasão do phylloxera ar- loção. Preparemos-nos para o tri-

rastará por isso,com sigo um cata-

chsmo medonho.

Juntemos porem, a esse mal

uma diminuição proxima nos juros

dos 'titulos de divida publica, aca-

restia do pão, os impostos exage-

radissimos, aexorbitancia das ren-

ortugal esta, neste momento, das de casa, a ausencia de traba-

atravessando uma crise social “19 Para 0 Operanam, a mee, a

gravíssima. Não ha pão.
As miseria do maior numero, as tra-

populações insurgem-se. O “das Ímramamesg Votadas PQIaS GE!-

trabalho escasseia. 0 commercio pa- [Haras e alJPIQUÚldRS Pim_ P61, ed¡-

ralysa». A agricultura, ameaçada pe- ga“_l'noã “90013 05 Optlmlsws qua¡

la invasão sempre crescente do pbyl- a Sltuaçao que 1105 espera B 0 fl¡-

loxera, encaminha-nos a passos de tum que 1105 está reservado.

gigante para uma proxima ruína,

para uma bancarrota inevitavel. E

ao passo que o povo soiire dolo-

rosamente, que faz el-rei, que faz

70 governo?

El-rei¡ prepara-se para uma via-

jata triumphal pelas províncias. El-

rei, o protector do syndicato de Sa-

lamanca, cercado no seu palacio,

*como o autocrata moscovita, de po-

licia e de força armada, dispõe-se

a receber fora da capital as ova-

ções oiiiciosas, as acclamações, pa-

gas a tanto por cabeça pelos mem-

bros do syndicato.

O governo sonha com uma pa-

vorosa para derrubar os seus ini-

migos. O governo trapaceia; o go-

verno desmoralisa; o governo cor-

rompe; o governo tributa o pão,

o salta' carne, o petroleo, o assu-

car; ogoverno explora, em provei-

to da numerosa confraria salaman-

queira, o thesonro portuguez.

Rei e governo portanto, estão ir-

remissivelmente condemnados pela

opinião publica.

A politica pode muitas vezes

não agitar um paiz. A fome conduz

as nações em linha recta às vio-

lencias da revolução.

Seguramente um milhão e qui-

nhentos mil habitantes de Portugal

estão empregados nos trabalhos da

vinicultura. Aitcrcsce mais que c o

'commercio de vinhos a principal

fonte da riquesa public: entre nós.

Como materia collectavel e tam-

bem esse ramo importantíssimo.

_um_

FOLHETIM

lim LIÇÃO DE lllST0lilA

_ma-_.-

Ha trezentos annos que se da-

va no palacio d”:\lmeirinu perante

umacorte renegada e devassa,um

acontecimento de tristissimas con-

sequencias para Portugal.

N'um quarto d'esse palacio mor-

ria desgraçadamente, de todos aban-

donado, o ultimo descendente d”uma

familia feliz, mas infame, que re-

cebia tranquillamente em Lisboa

os esplendidos resultados das gran-

des victorias dos Almeidas, dos

Castros, dos Games, dos A lbuquer-

ques e dos Pachecos ao mesmo

tempo que mandava assasinar nas

praças publicas e arrastar por as

ruas, por uma plebe fanatica, os

filhos energicos e trabalhadores da

pobre raça hebraica.

Não ha que vêrl Estamos em

vesperas d'uma revolução tremen-

dissima. São os factos, ,que noi-o

ailirmam. Em 1848 as circumstan-

cias eram as mesmas, e o povo

frances então clamava: ou pão ou

chumbo. O povo portugnez tambem

pede pão. E o rei l'espoude-lhe,dí-

vertindo-se. O povo portuguez quer

trabalho, e o governo, em vez de

trabalho, dá-lhe impostos vergo-

nhosos e tratadas indignas.

São geiaes os clainores. Por

toda a parte se manifesta um pro-

fundo descontentamento. Todos es-

tão de accordo em que isto não pó-

de continuar. Unicamente a diver-

gencia, se existe, existe nos meios.

Talvez mesmo na sinceridade de

cada um. Eindispensavel um gran-

de esforço nacional para salvarmos

o paiz dos perigos a que a monar-

chia, com as suas camarilhas indi-

gnas, o conduziu.

Os partidos monarchicos deram

o que tinhama dar. Estão mortos.

Estão desprestigiados. Impõem-se

aos ingennos pela ostentação da for-

ça armada, pelo apparato, por

uma popularidade postira.

Rei e ministros são egnalmen-

te cumplices n'este abominavel cri-

me de lesa-nacionalidade. Porisso

rei e ministros, dissemos jà, estão

fatalmente condemnados pela opi-

nião publica.

Façamos a Republica. Salvemos

a patria. p

Estamos em“'sesperas de 'revo-

_-

guiam passo a passo aquelle velho

cachetico e s'emtvelandoe vigian-

do com um (andado demais extre-

mosa o fio tenue que liié'préndia a

vida. Ao primeiro achaqiie'tropego

do velho enfermo, ao primeiro' des-

maio, ao primeiro prenuncio de

morte, a multidão corria a agglo-

merar-se :i porta do regio alcaçar,

tremula, anciosa, indecisa, com pas-

mos de dor, pretendendo formar

como que uma barreira espessa por

onde a morte não podesse pene-

trar.

Que P temia esse povo ? Que

receiava elle da infallibilidade dium

ungido do senhor, d'um rei de di-

reito divino?

Ah ! as multidões já n'esse tem-

po co'n'heciam os reis; já se tor-

ciam reeeiosas perante a sua divin-

dade; já então as tradicções, aquel-

las tradicções que para os monar-

chicos de hoje são o maior laço

. Esse homem era o unico pe- d'affecto entre o rei e o povo, as

nhor_ da independencia d'este povo tinham costumado a duvidar e a

hemico, que a havia ganho em cen- temer.

tenares de batalhas e que a zelava O. povo sabia que a união de

com ,um verdadeiro amor, tanto Portugal á Hespanha, a perda da

umpho. _

MAGALHAES LIMA.

+_

PnoenmiíSIAs ou

BEPUBLICANOS'?

Mais uma vez se apresenta,in-

coberente e desatinado, o partido

progressista.

Pela voz eloquente dos seus

primeiros chefes, eil'o de novo

ameaçando o rei com a sua con-

versão ao republicanismo. .

Francamente: que auctoridade

moral pode ter o 'partido progres-

sista para se lançar hoje nos bra-

ços da republica, elle que hontem

formou o partido do rei, que não

realisou a mais pequena 4 reforma

politica, e mentiu descaradamente

a si proprio, à opinião publica e

aos homens de boa fe que confia-

ram nas suas promessas?

Que auctoridade moral pode ter

um partido que para captar. a at-

tenção do paiz, apregoou um pro-

gramma pomposo dereformas quan-

do era opposição, e calcou aos pes

as promessas feitas, ligando-se, em

primeiro logar, com o grupo poli-

tico mais conservador e mais reac-

cionario d'este paiz, posto já de

parte pela morte do seu chefe, o

duque d'Avila e Bolama, e subin-

do depois aos conselhos da coroa,

após as maiores 'invectivasao rei.

não teve coragem, nas bancadas

do poder, para realisar as mais

simples reformas do seu fementi-

do programma ?l

Um partido que cahiu misera-

velmente, empenhado na approva-

ção do tratado de Lourenço Mar-

ques, que condemnára quando op-

posição; um partido que proclama-

va a reforma da camara dos pa-

res, como uma medida inadiavel e

que consummio a sua curta vidr

governamental a engendrar forna-

das; 11m partido que planeon are-

forma da carta, que confiou o pro-

jecto d*essa reforma a um dos seus

grandes homens e que, com as re-

deas do poder, nem sequer pensou

___

rava as luctas de D. Affonso Vcom

Castella para atiirmar os direitos

de D. Joanna, nem o fim de D.

João II ede Isabel a Catholica com

o casamento dos seus dois filhos

primogenitos Affonso e Isabel, nem

o que pretendia D. Manuel casan-

do-se depois com esta princeza viu-

va; conhecia perfeitamente as tra-

mas de Catharina, avó de D. Se-

bastião, e de seu irmão Carlos V,

e andava no dominio de todos a par-

te activa que a Hespanha tomou

na triste expedição defrica. Tam-

bem não ignorava o que se passa-

va no paiz depois da ascenção do

cardeal D. Henrique e todos os seus

temores provinham do caracter ver-

satil e fraco d'este rei, que ora se

inclinava para a duqueza de Bra-

gança, ora se lançava nos braços

dos emissarios de Filippe II de

Hespanlia. Pensava, e com razão,

que as astucias e o dinheiro d*es-

tes venceriam por tim, e portanto

preferia a vida d'nm miseravel rei

que diariamente compromettia o

paiz, á perda da nossa independen-

cia que se apresentava. como pro-

   

    

   

   

    

   

   

 

   

 

em tal; um partido que, quando

opposição, não cessava de tecer

injurias aos seus adversarios, e lan-

çar-lhe em rostoo compadrio mais

descarado na accommodação dos

seus amigos .e afilhados, e quando

poder do quetratou foi de arranjar

empregos rendosos para os seus

jornalistas mais exaltados, de ani-

char os parentes dos ministros em

logares importantes, de galardoar

os galopins eleitoraes e encher de

honras .e interesses os seus parti-

darios; um partido, emlim. que não

deixou de si um unico rastro de

tino administrativo, que não em-

prehendeu uma unica reforma po-

litica. que não reorganisou a fa-

zenda, e não fez mais do que uma

eleição dedeputados á sua imagem

e similbança, duas fornadas de gen-

te que lhe voltou as costas na pri-

meira votação, e um grosso em-

prestimo, o maior de quantos se

teem contrahido n'estes ultimos

tempos?! Um_ partido n'estas cir-

cumstancias, não tem auctoridade

nem prestígio para se impor como'

partido reformador e muito menos

como partido avançado, trabalhan-

do junto como par-tido republicano.

A, Mas, se ha progressistas que

renegamo programma espesinhado

da Granja, que o julgam incompa-

tível com as aspirações e modo de

ser da sociedade actual, se estão

convencidos de que só. a republica

nos pode animada bancar-mtas.

da tutella d'uma familia .privilegia-

da, que esses taes se apresentem

francamente, que desenrolem a sua

bandeira edesistam de toda a coo-

peração no governo da monarchia.

Assim, aconselharemos ao par-

tido republicano que se ligue com

elles, que acceite as suas adhesões

e os seus serviços. D'outra forma

não; milvezes não, porque oexem-

plo já vem de longe e bastante

eloquente para que nos deixemos

embalar pelalinguagem da especu-

lação e das conveniencias pessoaes.

É escolher: ou monarchicos ou

republicanos. Ou romper de vez

com a monarchia ou continuar a

morder-lhe na sombra parava adu-

_ll-_In_

que o cardel rei deixasse o reino

em testamento a um estrangeiro.

Era esse um crime tão odioso e

nefando, que custava a crer que

alguem fosse capaz de o commet-

ter. As duvidas dissiparam-se por

fim

 

'O bandido real tomou isto por

fendo, como fazem todos, e enten-

deu quc tinha direito a dispôr d'el-

le como lhe parecesse. Assim o-

fez e se e certo ter tido remorsos

não e o menos ter-se julgado ab-

solvido. Estes niiseraveis tinham

sempre o ceu por certo, por maio-

res que fossem os seus crimes.

Eram remedios faceis para isso

ir á missa todos os dias, confessar-

se repetidas vezes e abraçar-se a

um cruxitixo na hora extrema.

Besa a historia de factos engra-

çados e notaveis nos ultimos mo-

mentos do rei D. Henrique.

Estavam as cortes abertas e

n*ellas se debatia a importantíssi-

ma questão da successão da coroa.

A maioria composta ~de fidalgos e

de padres, comprados com o di-'

nheiro hespanbol dos enviados de

 

  
  

  

  

  

 

  

 

maisarreigado no_ seu coração quali- nossa independencia ;tinha sido sem-

to maiortmha 'sudo o seu labntbr pre o pensamento dominante dos

de seculos. Milhoes d'almas se- seus monarchas divinos. Não igno-

vavel depois da sua morte. , x Filippe Il-Christovão de Moura e

Mas o que ainda assim passa- o duque d,Ossuna, votava pelo rei

va como incerto e duvidoso era de liespanha; mas as palavras elo-

  

lar na presença. Os campos são

bons de extremar. Escolhei.

ALBANO COUTINHO.

----*-_- p

lu' ' ' * › |

CONSUMMATUM ç ,EST

O escandaloso projecto do syn-

dicato foi finalmente sanccionado

pelo rei. Mas tudo acabou aqui?

Não! O sr. D. Luiz que approvou

a concessão da Zambezia, o trata-

do de Lourenço Marques 'e o de

commercio com a França, mentia

ao seu programma negando¡ sa

ção regia a este novo tem.? , , .

Portugal ainda esta bastag _1 , -

pero para fazer valiosos reseiites

as nações poderosas; e por isso, ae

peitou a Inglaterra e a França, de

razão c que alguma coisa 'oliei'eóa

a Hespanha, porque lá o disse já

n*outro tempo o vate ministro:

a... tarte-se a “espanha inclemente

do povo no sangue quente,

na carne da morte grei.

Portugal é lenta. boda

onde como a Hespanha toda.. ._-

Portanto, o povo que pague a

construcção de 'caminhos e de ferro

em terra estrangeira, que para is-

so é governado 'pelo sr. do Tesão

de Ouro! Que importa que o pai¡

se agite de norte a sul, protestan-

do contra tão monstruoso roubo?

Que importa que tudo conspire

contra 'essa tribu tamelica 'que ar-

ranca a ultima fatia de pão ao mi-

sero proletario que trabalha de sol

a sol, para ir comel-a de parceria

com inimigos no'SsosTQue impor-

ta que a mulher e os filhos d'es-

se desgraçado que ainda 'hdje e es-

cravo dos grandes senhores', mor-

ram de fome e vão de porta em

porta esmolaro obulo da caridade? i

Sim, que importa tudo isto se

o rei e os seus ministros vivem

cercados de luxo e de grandezas ?l

Ah! mas que estupendo ha-de

ser o ajuste de contas do povocom

a monarchia, quando elle, conscio

dos seus sagrados direitos fizer ba-

quear por terra o throno com to-

do o cortejo de escandalos delque

_

quentes dos deputados do povo en-

tre os quaes se tornou notabilissi-

mo pelo seu patriotismo o grande,

o heroico, o abençoado PhebnsMo-

niz, embaraçavam-na altamente nas

suas resoluções, porque arrasta-

vam atraz de si o- povo, cujos ani-

mos se achavam exaltadissimos.,

Correndo oboato de que o rei es- .

tava do lado dos bespanhões, os

deputados do' povo reunidos_ juram

preferir a morte a prestar obedien-

cia 'a Fillippe II; o 'rior do Crato,

pretendente naciona , aproveita es-

sa occasião para lhesescre'ver uma

carta, incitando-os á resistencia.

O Cardeal manda chamar ásua

presença Phebus Moniz, presiden-

te diesses deputados, que prompta-

mente obedeceu, e exige-lhe a carta.

«Nunca, respondeu-lhe o nobi-

lissimo tribuno; da minha vida po- _

de dispôr como quizer, pelos brios

de homem e pela minha honra só

eu respondo»

Que haja um unico dos dema-

gogos monarchicos de hoje, da es- '

cola Marianna, que seja capaz de.

reSpnnder assim jsr.. D. Luiz *

quando elle lh'e”inti ”ar uma 'infa-

mia!

Mas ainda temos respostas mais
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vive e se sustenta! E não vem lon-1 l . partido. E dizem-np o modelo de se deve verificar em Lisboa, no tervallos tocar uns formOsostre-

ge esse dia; esta promma uma con-. reis constitucionaesl Hotel Universal, um banquete com- chos nó bandolim.Carneii'ode Mel-

flagração geral, porque já a maior As festas passarão de pressa; memorativo. lo e um amador distinctissimo ten-

par-te dos portuguezes comprehen- e apoz elias virão tristes realida- _._ Na lista dos despachos de do producçõe's" suas de muito su- Veia (10 Sl'- Mendes Leite ÍnVema

dom quea moral e a economia são des para nas e outros: os monar- jusñça ngm-a o .imparcialisgimo bido merito artistico; ha mais “E sem 1118195 um Brocas*

mccmpatrveis com esta forma de chatos-terão mais uma illusão, por- juiz sr_ Rangel de Quadros, para Quantoáparte dramatica épro- 50 crime 00mm a camara munici”

governo. _ _ que alem dos festejos encommen- relação dos Açores_ vavel subir à scena um dialogo em Pal e seu 95431'W509- -- '

_ Treme¡ pois miseraveis assala- dados às auctoridades, não verão É tudo 08m 0,. e o _cu_ verso Os Noivos, de Raul Didier, SP- governa“? bafeíe 0 me"

riados desse rei que só não e ti- nenhuns outros; e o paiz ficará nhado do srp Aníbal; ,2:1 resta_ notavel poeta portuense, e o mo- m0, dé-¡he 0 DBCBSSHI'ÍO 0310!'. 0'

bio paranos afIrontar; tremei que com mais um conto de reis de di- do bon's sem: o” é tudo (gamer nologo em verso, 0 Rouxinol, mande-0 30 seu (1855110 H Bem*

no vosso imperio está prestes a t0- vida e mais corrupção. de não ¡rç ara os AEPPS F¡_ original de Silva Mattos. bre'se que a SOCÍedade em¡ 03305*

car o termo! Se pensaes qpe _ No sabbado ultimo, tavam- car'á' ;mi encakpado nlalgâma/ ,Som Por hoje nada mais diremos a WES_ Incra Sfãmill'e mêís MVGDdÕ'

ao prejecto que vae dar protecçao gar a segunda reunião da assem- missão (e diz- se mesmo que cpm- respeito diesta Sociedade, que en- castigo, que múmiienm- __

á agiotagem nada falta, estaes em bien em¡ da Associação dos livres vam¡ seja nomeado góvemadnm; tra agora n'um periodo de flores- Igualmente 0005??! que 31121150

em'. falm'lhe ”nda a sancçao do Pensa "83- Tomou a Presmencmo vil, provocando assim uma _falta 08mm' V ha se quer uma um“ ”mena de

povo, do povo que e soberano e nosso conejjgjonario Teixeira BHS- de respeito á le¡ e uma ¡ajustiça __ O valente cabo 5mm da policia sanitana_l!A clinicamedica

não_ 3mm hmm”“ das 5“35 1'e' tos, o iniciadord°esta utilissima as- para com os seus 6011.3835_ Costa Neves, da companhia de in- e ”Pim“ é !em por .uma com¡

831.133¡ _ _ ^ _ sociação e um consciencioso e ac- _Noticias do estrangejm dizem cendios d'esta villa, acaba de sal- de fammms' chapados *miami*

- [dilemas de ”das 35 Cores; tivo propagandista dos principios que a Noruega em breves dias te- var mais uma vida a uma morte reünadps bebadosi semmnsc'emia'

homens honrados de todos os -cre- mms avançados da democrach. rá O regmeu republicano_ A im_ inevmve¡ e hommsa. e_ por isso sem remorso pelas Vic-r

dos; verdadeiros. portugnezes de Foram' mscmmas e approvadas prensa já se occupa na discussão 0 rio Douro, é o vasto campo tunas!! . _ .

”à“ OS Par“405›_8“e“3de mm" algumas dispOSições relativas a ad- da fôrma_ pratica de separação de gloria d“este honrado soldado P”“denc'?3› sem”? aum“”

te a quem pretende vender-nos co- ¡niss'ão de socios e que _fazem par_ completa da Suecia e da organisa_ da humanidade_ dades monarcbicas !Nonltimoquar-

mo horda de escravosl Guerra sem te do mggjamenm ¡ntemo - .u › I . . . . ' tel do Seculo 49 a Salta de provi-

_ . o do s “em“ “bueno, Hmrah pol Simão! Hurrah e- . .

31'98“35¡ Os estatutos, depms de sancio- ça y p lo seu valorl p denc'ass é um '3mm' de 'esa “uma“

Concelho de Vagos

  

   

   

    

   

  

  

   

   

    

    

  

 

   

  

   

 

   

  

   

  

   

   

     

   

  

    

 

   

   

 

  

     

  

     

  

           

  

 

  

  

      

  

       

  
   

        

   

 

   

 

   

 

   

  
  

    

   

  

  

 

  

 

   

  

  

   

   

     

  

  

  

   

  

   

   

 

    

   

  

    

   

 

   

  

  

   

    

   

   

  

   

  

   

  

   

    

  

   

   

   

   

    

    

   

  

       

   

 

   

  

   

Consta, e é certo, que na ga."

DANTON- nados pela respectiva auctoridade, 4 y_ -- Está de lucto uma das fa- “idade“ Pro“dendas e mais pm'

-____›____ vão ser distribuidos pelos socios e milias mais gradas d'esta terra. \'¡denmas n ?me e '.m todos.“ ra'

' mesmo aestranhos, como elemen- -_-.'-"_“ A morte, que e muitas vezes “105519 “PWPM“, Ficamos'

CARTAS to de propaganda; e em seguida Gaya 29 de Julho inimiga da felicidade, roubou ra- d“ “3'13““-

vm b 4 E_ t Broceder-selêh'aoa uma reuâião afim ' pida fe inesperaddamete um jovem ___..._._.._

. s oa. e agos o. e sereme 1 sos respec vos cor-v Con in mu 0,. que ora na vi a o exemplo dos

Ill-rei de Portugal, n'este mo- pos gerentes' . ligionariso,taq11%mgu maiâtlêtfscãfo mms» em morte muda-'0 “em“ o n°880 primeiro wmv”"

mento, passeia pelas províncias do Que ”dos Os homens smcera' obreiro da democracia, venha con- 91° dos J“Stos' ”no

mente liberaes e que veem no cle-

ricalismo, um inimigo da patria,

auxiliem este novo nucleo de eman-

cipação do povo portuguez, que

pode produzir resultados soberbos.

- Corre com insistencia, e já

alguns jornaes o teem noticiado,

que os candidatos republicanos

pelos círculos de Lisboa nas elei-

ções supplementares que devem

realisar-se provavelmente em se-

tembro proximo futuro são: pelo

circulo n.° 97, o sr. Consiglieri

Pedroso, e pelo circulo n.° 98, o

dr. Magalhães Lima.

- O Sec-tdo jà annunciou que

publicará no dia 2!¡ do corrente,

um numero extraordinario, com-

memorando o 62.° anniversario da

heroicale patriotica revolução de

1820. E uma data da historia que

merece uma commemoração ale-

vantada e brilhante da parte dos

republicanos portuguezes; aquelles

benemeritos patriotas, operando um

movimento tão revolucionario, ti-

nham em vista a realisação d'um

ideal mais nobre e mais civilisador

do que o simples estabelecimento

d'uma monarchia constitucional; _

mas os traidores e os traficantes 3551111 0 tenha!“- A

politicos que fingiram secundal-os . - A Sociedade Dramatica Ama-

e os que lhes succederam, desvia- dores de Talma, dará brevemente

ram a correntee deram a este paiz, a sua recita mensal.

o bello governo que todos estamos Ainda não está de todo resol-

presenceando. Um correspondente vido o programma, mas parece cer-

dO Por” PaljaPma to““ da capital to que 0 meu distincto amigo Car-

tambem 'notic1a que n'aquelle dia neiro de Mello, ira n”um dos eu-

_-_-_

Aquella cruzou OS bracose SOI'- de veludos, brocados, damascos,

riu-se da invocação de Deus. Deus predrarias etc.

e sempre a capa dos grandespatifes. Era por toda a parte uma ri-

c'hamar os deputados do povo à . E o cardeal, o perseguidor dos queza offuscante destinada a ser-

.sua presença e disse-lhes: _ _ judeus, o vendedor da nossa inde- vir de mortalha aos seus loucos pos- Só os deputados do povo, portan- sr_ 1)_ Luiz de Bragança anda pag-

a Quero que vos determinels pendencia continuava a vomitar so- suidoreseás nossasglorias,nos ar- to, se não venderam. Sb elles de- seiando pelo paizé conveniente re-..

e promptamente» _ _ bre Deus todas as impurezas da dentissimos areacs africanos. ^ ram um exemplo dignissimo de pa- curdar ao povo alguns factos his-

a Nunca aceitaremos senao rei sua consciencia canalha. O golpe fatal que nos feriu a trotism'o. toricos, para que elle não esqueça

portuguez, retorqmu Moniz. n _ Coitado, omiseravel estava des- todos deixou os nobres perdidos Ora eis aqui uma pequenissi- as tmdicções queo pjvendemá rea-

U a Que poder tendes para reSIS- tinado a ser marcado um dia pelo de finanças.Para as devassniões era ma amostra do que vale e do que |eza e possa ir alegremente afron-

_tur a Hespanha,tornouocardealh ferrete ignominioso da historia. preciso restaura-las'e só havia um e a realeza e do. que são os seus te do carro triumpbal dos caros

c O mesmo que tiveram os nos- Lição soberba esta, que o po- meio- venderem-se a Hespanha. apaniguados. N'este momento em pmillores da sua prosperidade e da

sos antepassados no tempo d'el-rei vo deve aprender em nome das tra- Christovão de Moura, um re- que o sr. D. Luiz de Bragança, o sua independencia.

D. João l. Rei castelhano não sera dicções reaesl Mas não ataquemos negado como Miguel de Vascon- qual, segundo os progressistas,es- Eu só lastimo uma cousa-a

recebido nem obedecido, replicou o 36,0_ rei, lembremos tambem as cellos.um portuguez vendido, emis- creveu cartas' a Napoleão pedindo- falta de Escolas.

tribiino. » . _ _ ~ gentilezas praticadas n'essa occasião sario hespanhol, foi exímio na com- lhe o seu auxilio para a união ibe- A monarchia tem um meio fa-

Nao havia mais duv1das, o car- pelos seus dois grandes sustenta- pra. rica; o qual trata como rei de bes- cilimo de se consolidar em Portu-

deal era um traidor. Correu voz culos antigos, presentes e futuros, Espalhou ouro a mãos largas panha uma intervenção hespanhola tugal que e gastar por anno, em

por todo o paiz e a duqueza de _o clero e a nobreza. e conseguiu o que queria. Entre na occasião conveniente, segundo os lugar d'umas miseraveis centenas

Bragança, que era_um dos preten- Estas duas classes arrastavam os mais notaveis dos vendidos fi- mesmos progressistas; o qual, se- de contos com a instrucção publi-

dentes, recebeu aViso em Villa_ Vi- ha _muito tempo uma vida devassa guram João de Mascarenhas, o he- gundo a historia, édescendente do ca, uns poucos de milhares delles.

cosa do que se passava. Partiu a e licenciosa. A expedição africana, roe de Din, que não duvidou man- iberico D; Affonso V, do iberico Creia que se o fizer pode dis-

correr para a_ corte. Quando che- esse outro grande crime real, fruc- char os seus brilhantissimos ser- D. João II, do iberico D. Manuel, pensar esplemlidamenteuns devas-

gou a Almeirim agonisava_ o rei to da cabeça d'um doido para quem viços e offuscar a aureola brilhan- do iberico D. Henrique, e de D. sos que para ahi ha, a quem a

de_Portugal. A duqueza subiutran- nunca houve senão a sua vontade te que lhe cercava a frente; Pedro João IV, Affonso VI, Pedro II, João barriga assoberba o cerebro, eque

quillamente as escadas do Paço e despotica, foi o termo da deprava- d'Alcaçova Carneiro, notavel esta- V e João VI, que entregaram aos estão sempre fallando em caros pa-

entrou com serenidade no quarto ção dos nobres. Abi se começaram dista; o bispo capellão múr D. ingiezes as nossas melhores colo- altares etc. Ora como esses senho-

do moribundo. Este,_q_ue dima ado- a arrmnar complectamente para Jorge de Athaide; .o arcebispo nias e que arrasaramo nosso com- res são importunos e massadores,

ro-la, tinha um crumhxo abraçado agradarem ao rei. Em Lisboa, nas de Lisboa; Affonso de Albuquer- mercio e a nossa industria, (le/D. a monarcbiainstruindo o povo evi-

e em nome d elle respondeu ás ar- vesperas da expedição africana, os- que, parente do conquistador da Pedro IV e D. Mariali que rasga- ta-nos o incommodo d'essas repe-

guiçõesda duqueza, que #zero tu- tentavam um luxo podigioso. India; o marquez de Villa Real; ram a constituição de 20 dando tições.

do inspirado por Deus. As ruas achavam-se apinhadas Luiz da Silva; D. Diogo de Castro; com isso lugar á revolução de Se- Experimente. L. F.

Eduardo Augusto de Sousa Car- Faz amanhã um amo que _se

doso, tinha 18 annos' de edade, a , . . ._

foi um alumno distincto e um com- &gâoàlegugsütãa:àdggâíênggbÉEm

pantàmfoddççwagn' d d., " dia de confraternidade, um dia de

“a um' o as [05° mm' satisfação para todos os bons ever-

cebo foi conduzido à mão até ao d - - 7
. . . . ¡ros ll' o dos terra.

cemiterio pelos socios da Soeieda- Oídeuezelâggbebzzsãenmt: 0mm)

de Talma' de que O “nado fo"“ “m dias decorridos depois que n'esta

(1.05 50°“” f“"dadôms' No Pres' cidade liberal foi basteada a ban:
tito funebre achavam-se represen- dem ¡mmaculada da republica re,

tadas todas as corporações da vil- presenta“, para nós uma sem', de_

la, bem como numerosos amigos t; h

do finado. "11312356 - d l d

'No cemiterio fireram uso da “5° $311“" “os 'Zappa'
_ '. y* receu para ar ugar ao aca men-w

[33:25 oe 3“:: :imãopârlàíy do to honrado dos que sabem respei-

l ,uma demonstração delsym- tar' p0~pmpn0bçñmp° Oppãssm' als

. convr oes no l sa as a e--

patlna ao malogrado mancebo, que les (13% marcham àãnmmemquom

gaâüãoza (à: ::itálàãlidíàgüucauzuã olhos fitos no seu bello ideal, _que

t i _. m * q “ã ' 1 tende á regeneração da Humamda-

es Fgm“? e 1]' m““ ' de, não reparando para o sangue

“ZM a mg: im o“ um que lhe brota das feridas abertas

tem-5% ::alo cístãs dia? :mà pelos abrolhos que lhe arremes-

' ' . e a g¡ sam ao caminho; e as chufas dos

“umseêoaqsgnfpgãggàà em estado biltresou dos tolos cahiram- no lo-

deploravel de coisas vamos mal e dam' e“: quãdeues se re”“'em'

.to a' porque_ nao p_ ;eram tocar nem a

ml“ g; que me desculpem a nossa impassduhdade, nem-a nos-

_ , _ . _ sa coragem, ncma nossa conectan-

massada. Paz um calor msupporta- da, nem a nossa honrar

vel u nos vem recordar for osa- . .

'q e ç De Viseira calada e lance'em

mente - as praias. .

Se me dão licença eu fico-me "ste, pmmptqs a mn““ mas

a ~. - ~ . nuncaa assassmar, ficámossempro

por aqm e nei infoi mando do que nos d t s , u m new_

se for passando demais importan- re “c O e "e es P?“ a l
te na vma_ mos preparados para colher as pa -

mas do trmmpho ou arrecadar os

destroços da derrota. Dmibem um,

, apparecera outro; vão-se tres co-

Mw_
_

Antonio da Gammalto magistrado; tembro, à Belemzada e à Patuleia,

L0P0_d'Almelda. Francisco de Sá que nos custaram torrentes de san-

e mUIÍOS OUtijOS, tOQOS altos Íitlfll- gue e boas sommas de dinheiro;-

g05 e altos dignalal'ws da Igrela- n'este momento, repito, em que o

correr na mediocridade das suas

forças, para a santa causa que nós

os demagogos, os demolidores. nos

propomos levar a effeito, com to-

da a sinceridade, com todo o ar-

dor de um espirito juvenil e en-

thnsiasta.

Não quero entrar por agora em

largas considerações sobre o esta-

do anarchico e deploravel, mil ve-

zes deploravel a que tem chegado

este infeliz torrão que nos serviu

de berço eque nos hade servir,

creio eu, de tumulo.

Causa dor, constmnge-se a al-

ma, quando se nos depara as tra-

dicções gloriosas do passado e ve-

mos a situação tenebrosa do pre-

sente.

Eu não detesto o Rei, não otleio

a familia real, não desejo ver no

meu paiz o terror Russo, nema

anarchia Irlandeza.

O que eu não posso comprehen-

der é: que aquelles que deviam

pugnar pela felicidade do rei-_o Ian-

cem ao abysmo, e atirem sobre elle

as iras e as imprecações do povo.

Emñm elles assim o querem,

Norte, .e recebe as acclamações,

;pagas a custa do thesonro, «e os

agradecimentos dos seus queridos

salamanqueiros, que serão tudo o

que quizerem, menos ingratos; por-'

'_ que mesmo e bom ir sempre [a-

zendo a cama para outros ganho-

sinhos, para outra ladrooira, que

*não se deve fazer esperar muito

tempo; a epoca vae boa para isso

!e e necessario approveitar. Gaste-

se rios de dinheiro em proteger

-quanto especulador queira organi-

.sar syndicatos, quanto vadio quei-

.ra ir para as secretarias ou para a

policia ou mesmo queira fundar

qualquer pasqnim para calumniar

,a gente honesta; gaste-se dinheiro

em todas as bambochatas e viaja-

tas reaes, e depois... o dilnvio.

Sua magestade anda viajando pelos

seus dominios e da sua camarilha,

.rodeado de policias, de cavallaria,

de infanteria, de todas as auctori-

dades, com machina-pilotoáfren-

te; tudo isto organisado pelo Fon-

tes, o magnifico, afim de se impor

no paço, como o unico homem que

sustenta a monarchia; o que, não

obstante segundo corre e ate tem

affiançado varios periodicos, nãoe

cegamente acreditado por alguem

de là que já está muito enfastiado

de solfrer bonacheirões e enfatua-

dos.

Sua magestade a que confia no

grande homem; tanta conñançalhe,

inspira que até se fez chefe do seu

m

brilhantes. 0 rei, querendo tentar

o ultimo esforço em favor do rei

de Castella, mandou novamente

R. Negro.

_+_--
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um as, que repellimos, que expul- zia a bordoada para o redil; de ir lá, e por isso ainda d'esta vez não
sam( ls,'veem quatro valentes que levar o sacramento .aos enfermos vou para a Africa. E retira-se ale-
:grmi imos; armado até aos dentes, provavel- gre, satisfeito. E um paudigo, co-

J ts perseguições não nos met- mente por causa das' grandes sim- nbece bem esta choldra toda.
um , médo.,Ade_sgraça não nos ate- pathias de que gosava na popula- Nos, que somos honrados, que
;mm-1g a. _Derrotámos moralmente ção; de espezinhar com o seu ca- seremos emquanto vivermos um
'um o¡ adidato monarchico nas ulti- vallo as amantes quando elias ca-,azorrague de todos os patifes e de
;mas 'el elções de deputados, comha- hiam na ingenuidade de declarar todos os criminosos temos vontade
itemsz com vantagem nas eleições que era elle o pae de seus lllhos, de pedir as autoridades e a todos

muuicip a'es, apezar da derrota que etc. os que teem d'eotrar no processo

era fatal, e não obstante as intrigas Estes crimes exaltaram tanto que se não vendam agora, que se-

misera'vei'S' de parte d'um partido, os animos na reitoria, que alguns jam dignos em nome dessas pala-
que nos ziliraçouho primeiro mo- individuos resolveram fazer justi- vras banaes, de que tanto se abu-

mento pai 'a dep01s nos apunhalas. ça por suas mãos. Uma noute, aI- sa--a Justiça a Honra, a Conscien-

e as dese rções d'uns desgraçadosnas horas, quando o padre sahia a cia, a Humanidade.

sem quahilicação possivel, fundá- cavallo da terra das suas heroici- Mas para que?
mos um j( irnal em condicções pros- dades em direcção a uma outra, O padre tem razão. quuanto

peras de Vida e que a seguido at- foram-lhe disparados uns tiros. As tiver burras cheias de libras não

tentamente' nas suas evoluções pie-balas não poderam penetrar no coi- irá para a Africa.

los proprios monarchlstas dignose ro do sotaina. Este, seguindo a ca- Ah¡ fica o conto. Decifre-o o

honrados, tomámos _uma parte bI'l- ridade evangelica, ia atraz serviu- leitor como quizer;'nós garantimos-

lhantissima no pnmelrocomicio que do de creado, envergados os fatos lhe a authenticidade. ~

ahi houve ciantra_ a salamancada, ebumildes do serviçal; e o creado

finalmente possuimos um club ex- _ia a cavallo de chapeo alto, ente-

celleutemente, montado e que nos sado na sua vaidade ou acobarda-

honra aos olhos de todos. _ _ _ do no seu medo, servindo d'alvo

Será poucoi' Não, é mumêsupo á pontaria dos aldeãos, seus patri-

n'uma pequena torta de pI'OVlncla, cios. Felizmente escapou; a ponta-

eivada de preconne'ltüs de toda a ria toi fraca.

especie e atacada d'u'rn torpor que Durante o processo teve o pa-

tem sido sempre a sua morte mas dre uma vida romancsca.

de que hoje, felizmente, vae sahm- Dizia-se que andava fugido cor-

do. Tem concorrido pr.“n esse bom rende montes e valles; mas os que

resultado, dizemo-lo czlm OrgIIIhO não eram ingenuos sabiam que

e alegria, a nossa intr'anSlgencm descançavatranquillamente em oa-

politica levantada e digna, a nossa sa das fadigas passadas. Elle tam-

seriedade em todos os actos, _a n08- bem não se escondia.

sa coragem nunca desme ntldj!, a Chamava os visinhos, que en-
dedicação das classes opel'arlqs e travam a tremer em casado sica-

tambem o espirito altamente hbe- rio com receio d'algum tiro de ha.

I'll !1810105 OS homens serio.sd'es- camarte e Ievavams com um riso

ta terra. Sim, temos obrigação de cynico, alvar, ao pc dos cofres
ser verdadeiros e imparciaess Não amontoados de libras e abrindo-os

nos podemos queixar de guerra exclamava:

 

zer informações d'este caso _peça-as dor civil, encontrou n'um dia d'es-
a alguem na rua da Alfandega. ta semana, á meia noute, uns vul-

_ v tos suspeitos na rua do Seixal. Ha

'.' ' quem_diga que o sr. administrador

O sr. delegado do thesouru, que, é um MONO, um estomado, um P6'
nos vae sahindo ocontrario doque leia das ÍUIlIÍlIaPÍaS_ em 13mm“ 9 °
nos diziam, em lugar de fazer re. sr. governador civil um senil, um

clamações energicas contra esse Velho“? quejá não serve Pin'a isto»
abuso revoltante do serviço mode- qúe foi P01' 9551""” quemanda-
rado em que passam a vida ma. ram Vir infantaria a rodos, caval-

riolando alguns empregados robus- 13m e 380m P0"Cia CNH; mas nós
tos e fortes, que entenderam se¡- nãoacreditamos. Aquíllo andam ali

melhor ganhar o dinheiro que a 31'03 negocios de Segurança PU'
nação lhe paga para ñscalisar, a blica. Aveiro está em cima d'um

dormir; em lugar de matter na or. vulcão . . . de polvora. Isto reben-

dem e de obrigar a trabalhar o tal'la não tarda. Acautelem-se.

mexeriqueiro que passa a vida nas

confrarias, a fazer serviços quelhe $

não pertencem e a dar ordens aos O sr. Prazeres, actual director

outros, no que 'é exímio, anda-se dos correios e telegraphos u'esta

a metter em cousas tão ridículas e cidade, houve por bem determinar
_tão pequeninas, que são realmente que a toda a hora do dia se ven-

improprias d'um homem serio. dam estampilhas e se possam ex-
.Assim, por exemplo, determi- pedir vales do correio, o que até

No domingo, aoanoutecer, hou- nou que os empregados d'alfande- aqui não succedia, com grave de-
veram mosquitos poi-cordas na pra- ga não fossem á oliicina d'um ope- trimento do publico e não -pe'que-t
ça municipal. O sr. administrador rario, pelo grande crime de ser rs- nos embaraços.

do concelho prendeu um cidadão publicano. Esta só sahe diuma ca- Arepartiçãodo'l'elegrapho tam-
pelo enorme crime de ter dado vi- beça enferma. Emlim, se não fos- bem continuará aberta d'esde as 7
vas áRepublica. Juntaram-se mui- sem estas cousas morriamos de horas da manhã as 9 da noite. Fol-
tos individuos defronte da cadea semsaboria. gamos em registar esta resolução
murmurando contra o procedimen- Pois muito bem. Vamo-nos en- aproveitavel e conveniente, que fa-
to da autoridade e ahi se conser- treter com os empregados da lisca- culta ao publico maiores commodi-
varam durante algumas horas sol- lisação, já que assim o querem.Va- dades e garantias.

tando vivas á Republica e outros mos perguntar ao sr. delegado do

gritos pouco agradaveis ás' insti- thesouro qual a razão porque en- . '

tnições e ás autoridades, sendo ne- tra ahi contrabando as descansa- _ Concluiu o seu curso de me-

cessario intervir a força armada ras, o que é, alem d'uma grande dica-cirurglcoo “0580 amiso 0 SI'-
para dispersar o ajuntamentoo que vergonha, um desaforo que se tor- Manuel Pereira da Cruz, 8011510
não conseguiu, vendo-se obrigada na um grave prejuizo para a na- 91011311300” approvâdo- A sua '119'
a retirar perante a impassibilidade ção. Estas e outras darmos-hão SÇPMGaO-CemliÇNOS-esêá' ma'
do povo. em breve assumpto para largas glstralmôntefscnpm. 8 113315 um?

Ou nós nos enganâmos mui- conversas. vez evidenceia a sua subida appli-

to, ou o sr. administrador do cação e PI'OVnda mmeenm-
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semumguas e _sem qtuaçtel(i s m0_ t' -ãcquuanto Ah<r3nvercm d'es- concelho está destinado a ser'o ”+_ Ao nosso amigo um affectuoso. O ' parte impor ane o l as n ovou para a rica;»e ria-se, maio¡- pmpagandista republicano Novamente edimos roviden- aperto de mão.narclncos tem contemplado 0 par' a bom rir dos_espantos humildes @esta tema_ O seu anjo bom das à camara ¡Eunicipalpwnm 0 C. F.
ud0_repubhcano talvezsem Slm- dos pobres conhdeutes e da devas- O conserva muito tempo nas re- abuso nojento a que não tem s_ _+_pathias, mas tambem Incontes ta- sidão (festa sociedade torpe, que

pogiões administrativas. to cobro, permittindo que se des-

pejem aguas immundas e lavem va-

sos nocturnos no tanques dos cha-

l'arizes, principalmente nos do Es-

velmente sem odios. 'elle facilmente comprava. Corre-

ÍSSD é um grande titulo de gllo- ram vozes na terra de que o pa.

“a Para 8513 tem¡ e'um grande dre estava ali, escondido em tal
simptoma de regeneração- Muito'-g casa. A tropa cercou-a um dia,re-

d'esses homens monarchicos hão pentimmente, ao amanhecer, Os

de cahir fatalmente um dia na Pe- agentes publicos entraram là den-
publica apezar_ das suas conjiWÕes, tro, correram tudo mas não acha-

quel' 0 PPBVelam, title? "a”, que? ram ninguem. ,

tenham vontade d'issn, quer nãote- o padre tinha razão; emquan-

nham, 0 Gahirão DOI' isto Sli-POI" to houvesse dinheiro, emquanto
que são honrados. -' possuisse anzorellinhas não corria

E a honradez e a austeridade perigo_

como elles o reconhecerão no inte- As autoridades compradas eram

rim' da sua PODSCÍBHCÍa já h“iea 350 os seus melhores mensageiros e
incompattveis com esta devasmdão ppotecmres,

Diz um sollega da localidade,

que alguem' tem pretendido intri-

gar o digno comandante do des-

tacamento de intantería 9 com o

commandante da divisão.

A ostámosem como vamos por

o de o em cima do intrigante. E

provavel ,nte um miseravel que

ahi arrib !ha annos, que e useiro

e vezeiro n'essas cousas, empre-

gando os meios mais tor 's e vis

para conseguir os seus ns. Mas

as foras tambem se comiam. Brin-

que com o fogo e depois queixa-

se. Quantoás calumnias assacadas

a um official distincto, que tão di-

gnamente tem dirigido as forças

do seu commando, games-nos que

_+._._

Aquelle mexeriqneiro da re- _ _

partição de fazenda em que n'ou- pinto Santo e da Racha.

tro dia fallámos, mandou suspen- De maneira que quando allile-

der a sua assignatura do Povo de V-'Im os ammaes a beber. estes en-

.4veíro. contram um liquido asqueroso e

Que vontade de rir! Então aquel- fedorento _que apenas pelo olfacto

le seringa nãojulgava que nos com- os faz deSlStll' de sacrar a sede.

prava por i:000 rs. cada anno?! A senhora camara, que se sup-

Este e outros ngm-ões, entendem, põe lá n'umas alturas olympicas e

pelo costume em que os pozeram deslumbrantes, tem por habito ter

os jornaes monarchicus, que não em _pouca _conta a, _limpeza e de-

havemos de dizer nada de suas pes- 060013 da Cidade, CUldandO tão SO-
- . ' - mente em fazer a bocca doce aosW'Pe, esta falta de 'respeito De“ Nas horas vagas falta das suas. spas pElO uvnlco .ramo de ?eram as l d d b- 1h- .j- ¡ j d e Signantes deste jornal. 01a vamos avra Orcs OS silbm' IOS, para eslei, esta anarcua_ ega , com to as Ia de noute roubar; mudava os te, S d q n n m se .O ' apanhar o voto eme 00h35 de em_

estas infamias, tmalmente, que to- marcos das terras lim-¡trophes das seus Pa a › 343. ga e ' ea“ S' P

III-_mm raizes "a governação Du' dielle, e de dia fazia experiencias “ll-nega:: 260%?)'3'1'331' e se “ao me?“ temos confiança na cama_ nem as solas das otas lhe roça-
bhca- - com .as telhas que lhe vinham pa- qmze l ° ' w 1-50_

TermÍHHmOS- 0 [WMO 1'99“' ra a casa, atirando-as a grandes al- ra' ?emtépouw Mill? Tuga' ama' ...._..__..______'
blicano que conta um anno d”exis- ;ums (azendmas assim-em pega_ . ' mo“? a 90300 dustm a' mais' _ d l da
tencia aqui continuará como ate ços_ O sr. administrador do conce- 39'10”53 edil", 930,“ :,311 ?ne P:: :1P - Está termiàiado o pe_esta,

agora intransigente, mas respeitan- Os pobres telha-rm “mam a lho tem_proh1bido a venda da fru- em 932d @00:11:0:18'11 lcãnl 5 e estatua ((11118 ha e SÊr erguida;Énes-

do sempre os adversarios politicos, chorar mas resjgmvam_se a sor_ cta muhhsada e do peixe podre. Prof.er e_ e' ÊIBSSB 053 -Que ta cida e a Jose stevã0.d mo-

strenuo defensor da sua causa, que frer__eues não “nham dinhem e Molto bem. Procede como d_e- “" 191,19? “Os Iaiá mgzçwr “m de_3i0› PONTE 05 ?30111305 _ \acom-
é a de todos os opprimidos e a de @ue tinha.“ por nm 0 padre foi ve. Ora consta _que os pezos sao Tummplmggeâp ~ 01%“ Jam“: gx' @5330 não Dermliwnldmalb. mas

todos os que aspiram a um gover- absolvido. comprou jury, jm, tes_ roubados nos ditferentes~estabele- É“:Slvâmen 9 031' 5 e na P a' duma b? 91:1 911338" a ea“” 6
no forte, ordeiro, economico, um. ten-“mb“: delegado, tudo. cimentos d'esta tem; nao em to- e 05 na sua smge eza. autor o pro-

-__+___._

 

  

   

  

  

  

 

  

ral e digno, trabalhando por ella o homem unha razão_em_ dos, está claro. Pois volte tambem Nenhuma. jecto eo sr. João _da Maia Romão,

sem treguas nem descanço. v quanto massa dinheiro não iria para_ ahi as suas attençoes, sr. ad- um artista dedmmtomerecimentâ),

A todos os nossos correligio- para a Arma_ mimstrador. Ande, já que se met- "'" " _ cujas faculda es arhshcas se n o

Aqu'elle bom rapaz que foi pre- PQdem dBFBDVOIVeI' 0 que P001”?

so no domingo passado, por dar “Sie melo “filmado em que Vl'

vivas á republica ainda está preso. V9m03› ° que e para_ 133090”?-

É infame_ Quem tem a culpa_ A honrada çommlssao tem tra'

O sr. administrador quer saber 0 juiz, ou o delegado? Averigua- Mundo na ?831133050 da ?Fera que

uma cousa 'I N'outro dia passavam remos. Quanto ao delegado fallare- 59 'mPOZ 00m uma 0091813_ e de'

umas mulheres com milho, e não mos breve. Havémos de marcar dlcação POUCO Wigamã- A35"“ _10'

sabemos se com ovos tambem ou com um ferro em braza aquelle dos wmpnhendesêem 1330 e 33111'

mais alguma cousa, por uma das pan .. pandigo, de quem nos con- dassem 001110 dev'am-

ruas d'esta cidade. Uma regateira tam bellas cousas. Uns processos _______,______

chamou-as, mas ellas responderam a dormir . . . umas aguas bentas. . . _ _ _

muito bem que se queria comprar umas muchas cousas más. Queixam-se varios asmgnantes,

fosse a praça. Então retorquiu a Não perde com a demora. a quem o nosso jornal e enviado

regularmente, de que o não rece-regateira : -

bem.- Estão arran'adas- vão ara . _ _
J ' p Pedimos prov¡denc1as. Isto as-

lá e verão a mana que apanham' sim não pode' continuar sr direc-' d , vl - t ' j
As mulheres, corta as ota mr geral dos correios_

ram logo para traz transidas de

medo e 1a foram vender os gene- ______..______

ros á re teira Io re e ella

ga pe p ça qu Deve chegar hoje ou amanhã

a Aveiro o nosso prezado college

quiz, provavelmente. Ora estes re-

ateiros e re teiras estão mere-

g ga do Seculo ecollaborador d'estejor-

nal Adolpho Andrade.

nar?“ 0 em espada¡ á Classe OPS* Entrou triumphante na aldeia.
ram, a 88865 “lhOSdo trabalho (me Os vencidos, as victimas ajoelha-

PWCÍSam 39!' ?filmados Para doml' ram aos pés do algoz e pediram-

Harem e dirigirem 03 _governos do lhe perdão. Perdiam a força moral.
futuro e que_tão energicamente tra- Mas hoje o padre, o algoz, o siga-

halham ParalssoumlmmenSOhur- carlo está outra vez processado.

?ah e um amicmoso aperto de É accusado de crimes identicos;
mão. matou uma mulher, uma creança,

. cousa que o valha. Um chefe jurou

sobre o missal, tirar-lhe a missa,

Vamos contar aos leitores mui- enterra-lo pelo chão abaixo. Elle

to resumidamente um conto, que riu-se com o mesmo riso cynico,

bem desenvolvido daria para um hypncrita, da outra vez.

largo e interessante romance. Foi ter com o chefe, conferen-

Aqui ha annos foi processadociou com elle, e à sahida viram-

um padre, reitor d'uma egreja d'es- lhe nos labios o mesmo riso, sem-

te districto, por se achar envolvi- pre aquelle riso implacavel. Oche-

do em emprezas altamente crimi- re não fez nada.

nosasealtamente escandalosas.Ac- Ás vezes encontra um conhe-

cusava-se esse santo ;ilha da egre- cido, bate-lhe aliectuosamente no

ja de ter morto uma mulher gra- hombre e diz-lhe ao ouvido, arír-

vida com um pontapé; de espan- se:

car os seus parochianos, umas in- - Tenho uma burra de di-

noeentes ovelhas que elle oondu- cheiro aqui, outra alem, outra aco-

teu n'esse excellente caminho não

recue agora. “ ' " -

.e

_-+-___

Continua Aveiro em estado de

sitio. Babeia a hydra furiosa. Exis-

tem ahi escondidas algumas har-

ricas de dynamite que farão saltar

o comboio real na sua passagem.

Attenta-se contra a vida das auto-

ridades. O sr. administrador re-

cebeu uma carta anonyma amea-

çando-o de morte. 0 sr. governa-

cendo uma grande sova, sr. admi-

nistrador. Chegue-lhe bem. Se qui-

. l
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*laguna
n_A_ N'este estabelecimento encon ra-se um gran so -

'
t d vid branca e de eór, molduras douradas e

p y A

'conumçâg
;Êàggãleriãgfgate

rs stores, transparentes
, copos, calix, Armazem' de faqendas de tOdas

N garrafas, jarras, espelhos, candieíros e seus pertences.
as quahdades

SUMMAmo O annuneiante tem tambem á. venda multas artigos
_ DIRIGIDO POR

I Carteira d'um positivista; II

Esboços de critica; III Estudos do

Natural; IV Çasrnões.

d 'a, o que tudo vende por

âíãããêüãiãâoããàã. ° “em“ DAVID MARQUES VIEIRA

_F .A R I 'David Marmbre amanhã. l

, 'd d , Tr -

GRANDE BMX¡ DE PREçoscassmes :122m assista::
_ , _ A _ beleoimento de fazendas, e outrosartigos,

nas machmas da. Companhla FabnlÀ :i que vendem ppl. preços baratissimos e

sem competencra.

_Rua de Jose Estevão, 26 e 28- . O annunciante, como representante

e n'esta cidade um novo estabelecimento de nas 'Provmclas do norte; da casa 301m8.

Acaba de abrir-S

, ' ~ ' " , SINGER f "liai, alfaiates, oostnreiras e sa- ' '
_

L .

3:29:33? llãdgsnâgtas machingzrge ::idem tanto a prompto pagamen- mençlon
adasvencarrç

ga se de mandar
vn'

de Llsboa, com a ma1or prestezatodos a;
to como a raso.

p
nas vendas a prompto pa-

Grrande abatimento gamenm. objectos que aqui lhe sejam pedidos, ou

E tod S machinas venpidas apraso dispensa-se
a pres~ ' v

.
. .

PREÇvoo REIS

.Á venda nas principaes liwa-

mas de Lisboa, Porto e Ceimbra.

E. AGENCIA DE ENCOMMENDAS

DE

PORTUGAL E BRAZlL

Próprietario-Franeisoo

Nunes Collares I

.COMMISSÕES DIMINUTAS

18, Rua da Atalaya, -18

LISBOA.

 

'GRANDE SUOCESSO

_W_

seu pagã'gãzgoosfeggdãlos devem ser feitos a JOÃO DA SILVA SAN-

10 MAIS .DnAMATICO DOS ROMANCES TOS na rua de .lose Estevao, *26 e 28. làm emellented deposito dp machines de costura aperfeiçoadas e

, .
1

› ~
.

, l
- \ c -

CONTEÍPOÍIABEOS
Joao da Súva Santos

gr:: âaãxigeunrciívlegoefrãâàres açoes a plomptop pagqmemo, um

ol t
-

 

  
'Versão de Augusto José Vieira

Folhas de 8 pag. 10 rs.-

, .e MAEHINAS LIBITIMAS

a SINGEA *e _ “ "z : ,egoêlltêt ,a
H_ panhia Fabril Singer na rua de

.lose Estevão d'esta cidade um no'

vo e variado sortímento de sua:

machines de cestura, com novo¡

Machinas ParaOO- .. melhoramentos e por preços com
4
4
4
-
0
-

Estampas a 10 rs.

« ;enredo d“este magnifico ro-

, .manee, lodo pelpitante de in-

neresse, desenvolve-se nos nos-

. sos dias; os personagens, pela maior

,parte ainda existentes, reconhecem-

se perleitamente.

A Favorita de Bou-Amema, de-

_wedpoisobter- um exito sem pre-
“datçgã e .d h¡ l

vce entes n h' tori d f li t'
-

_ “- appar c¡ o pora a gu-

«contemporaíneois a 0 0 101m 00861.9 a' preStaçoes
'~ ser com por een ...- mas machines a imitarem as ver.

_w '
(ladeiras do Singer. E preciso re-_ to menos, a prom_ parar bem na sua marca e verso

São legítimas.

, , O, auctor teve o feliz arrojo de

_descobrinprimeiro do que ninguem,

ns velhacarias e traições de um ho-

mem, que occupando outr'ora uma

N'esta cidade só se vendem

  

das mais altas osições, esta actual-
t0 a amento ,7 - na Companhia Fabril Singer m "1'

mente mal-cadê). para sempre pelo
p :. . de Jose Estevão 75 a 79 eem Ovar

ferrete infamente da vergonha.
“a Praça-

' Um dos principaes assumptos

1 . . '

d'esta publicação, cas conspirações _M QUALQUER QUE SEJA A_ MACHINA NÃO SE PAGA ENTRADA _ “ › Gulvesana-

Bonapartlstas contra a Republica
' _ Í~ A

“a“oezas as tramas 00m a A118' _ As melhores machinas para costura que todo o mundo conhece e que nunca tiveram mal A v 9 RUA DA COSTElRA 9

manha, com a Italia, com o Bey _
.. ' › l.° andar

de Tunis, com Bou-Amena, etc., Fil F\ i t v E r ' v

.etc.N l d “" w
N'esta ollicina executa-se com

o 2.° capituo 'esta interes- L 4 . ,w l ~' ~ perfeição todos os trabalhos, tan-

gante obra, apresenta O seu amam_ r AS LEGITIMAS MACHINAS DE COISER SINbER w m em ouro como em prata.

o marechal Aazaine entregue, aos _Í Ó NA › ~ Garante-se em todas as obras

.seus projectos de traição á patria.
feitas neste estabelecimento um

~L'd”A' uh, t , 'Í' ' ' di.

crearulâtzamesrgrãpsfthiâsagujâlgfí
z- _w' HIA

-
maço m0 co

tencia arrojada e aventureira pre- 3
~ ' w) B A S

a 75-Rua de José estevaof79 - \ A
varava as peripecias mais commo-

LUGAM-SE bandeiras novas,pentes.

' Os leitores encontrarão n'esta
Aquem nas pretender alugar fal-

, w- le com Rodrigo Mieiro, rua de Josiobra os eñeitos dos ardís de duas
. _

v - Estevão n.“ tia-a 67.mulheres guiadas por paixões con-

_ _se A c Conselheiro

@assess _ no

 

j
(Em frente do edificio da Caixa Economica)

  

trarias, o amor e o odio: uma per-

Mamol Pratico das. cidadãos -porn

seguindo sem'descanço a realisação

tguezes para cada um _se die.

do seu ideal, e a outra a destrui-

rigir e reqerer por si,.sem- de-

ção e a ruína da sua patria.

a V

: A-;MARSELHEZA

OV
r pandemia, de procradores., anos..

'r tribnaes e repartições publicas,

' ~ ' .. . ' L ' do ' .

PEÇAM caranocos ILLUSTRAD
OS COM LISTAS DE PREÇOS QUE sn BARAO GRATIS “9M” a** e“ › ”em”

_Em franco¡ e portuguez

Um folheto de 8 paginas, com

, _Sahíu á luz o 3.“_fasoiculo d'esm

Vende-se algodões, torçaes, agulhas, oleo e peças soltas
ta interessante publicação.

' a preços baratisslms v_ 7 _

uma gravura, preço 20 reis. Ven-

ça' de D. Pedro,-em Coimbra, na

Acha-Se a venda ,no kiosquo s'
loja do sr. João Correia d*AlmeIda,

_Pedidos da província, a J. B.

Buada Mouraria, 87, Lisboa.-

_ 'Precisam-se agentes na provin-

cm

  

  

de-se,-no Porto, kiosque da Pra-

' ' _ dollocio (lado norte).

Custa apenas 420, rs.


